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Nisto conhecerão que sois meus discípulos: 

se vos amardes uns aos outros. 

 

 Queridos irmãos, 

 Durante o Tempo Pascal contemplamos, pela leitura con�nuada dos Actos dos 

Apóstolos, o nascimento e a vitalidade das primeiras comunidades cristãs. Apesar das 

dificuldades e perseguições, elas são sinal do Amor de Deus presente no mundo, e 

crescem porque se mantém fiéis ao Espírito do Senhor Ressuscitado. Hoje escutamos 

a ac�vidade incansável de Paulo e Barnabé que “confiados na graça de Deus, abriram 

aos gen�os as portas da fé”. 

 Mas onde está o segredo desta impressionante ac�vidade e fecundidade apos-

tólica? Está, sem dúvida, nas palavras e nas promessas de Jesus: “ Eu estarei convos-

co até ao fim dos tempos”. A construção da comunidade radica no mandamento no-

vo deixado por Jesus aos seus discípulos: “Amai-vos como Eu vos amei”, isto é, amai-

vos sem medidas, sem cálculos, sem esquemas, amai-vos gratuitamente. Esquecei-

vos de vós mesmos e fazei das vossas vidas um serviço agradável a Deus e aos ir-

mãos. 

 Olhando para a nossa comunidade, nem sempre este sinal novo do Amor é 

visível. Frequentemente nos envolvemos em intrigas, invejas, mal-entendidos, mur-

murações, ciúmes… Aliemo-nos, por isso, ao Espírito Santo de Deus e deixemos que o 

pecado que nos cerca seja vencido pelo Amor. Só assim estaremos preparados para a 

transformação pascal, para as núpcias do Cordeiro anunciadas este Domingo no Livro 

do Apocalipse. A Nova Jerusalém, a morada entre Deus e os homens, tem os seus 

alicerces no amor ao inimigo que cura e reconstrói a comunidade, na oferta da vida 

que, à semelhança de Jesus, se faz tudo para todos e se esquece de si mesmo até ao 

dom total da sua vida. Assim reconhecerão que somos discípulos de Jesus Cristo! 

     Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Louvarei para sempre 

o vosso nome, Senhor, 

meu Deus e meu Rei. 

1ª Leitura - At 14, 21b-27 

Paulo e Barnabé fortaleceram a coragem 

dos discípulos; eles os exortaram a per-

severar na fé: «Temos de passar por mui-

tas provações para entrar no reino de 

Deus.» 
 

Salmo - 144 

Que as vossas obras, Senhor, vos rendam 

graças e que os vossos fiéis vos bendi-

gam!  
 

2ª Leitura - Ap 21, 1-5a 

Aquele que estava sentado no trono dis-

se: «Eis que vou fazer novas todas as coi-

sas». 
 

Evangelho - Jo 13, 31-33a; 34-35 

Eu vos dou um mandamento novo: que 

vos ameis uns aos outros. Assim como Eu 

vos amei, amai-vos também uns aos ou-

tros. 

No Evangelho deste Domingo te-

mos o episódio no qual Jesus se 

despede dos discípulos explicando 

que a sua morte na Cruz será a ma-

nifestação da sua glória e da glória 

do Pai e lhes deixa as úl�mas reco-

mendações como o ensinamento 

de um mandamento novo: “Como 

Eu vos amei, amai-vos também uns 

aos outros”. 

Jesus ensina-nos que a sua entrega 

a Deus é total, acolhendo e servin-

do o próximo. Ele dá-nos a dignida-

de e liberdade pelo amor sem dis-

criminação. Através do Seu exem-

plo, aprendemos que o seu Amor 

vai para lá da vida terrena e que 

quem tudo dá a Deus, nada lhe é 

�rado. 

Senhor, neste dia, peço-Te que me 

ajudes a ser mais humilde, a não 

impor barreiras aos que vêm ter 

comigo. Que com o Teu Amor seja 

capaz de ser mais como Tu e que 

consiga mostrar, através de mim, o 

Teu exemplo aos outros. 
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Pastoral Juvenil 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 13, 315-33A.34-35 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
5º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



O capítulo anterior dos Actos dos Após-
tolos já relatou a missão inaugural de 
Paulo e Barnabé desde An�oquia na 
Síria a An�oquia na Pisídia. Os dois mis-
sionários dirigem-se agora às igrejas 
vizinhas de Listra e Icónio para ali de-
signar, segundo o modelo de An�oquia 
da Síria, o colégio de presbíteros e for-
talecer «a coragem dos discípulos» da 
região. Depois atravessam a Pisídia, 
anunciando a Palavra ao povo de Per-
ge, embarcando em seguida no porto 
de Atalia para retornar ao ponto de 
par�da: An�oquia. Eles reúnem então 
a Igreja e narram os frutos da sua mis-
são graças à obra do Senhor que «abriu 
às nações a porta da fé».  
João, o úl�mo dos escritores-profetas 
da Bíblia, baseia-se fortemente nas 
visões e oráculos dos profetas que o 
precederam. Ele conhece bem as Sete 
Igrejas da Ásia Menor, as suas concre�-
zações e os desafios que enfrentam. O 
seu principal desafio é perseverar na fé 
em Cristo, o Cordeiro imolado e vence-
dor da morte, e resis�r aos ataques da 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 16 a 22 de Maio 

16 - At 14, 5-17; Sl 113b; Jo 14, 21-26 
17 - At 14, 19-28; Sl 144; Jo 14, 27-31a 
18 - At 15, 1-6; Sl 121; Jo 15, 1-8 
19 - At 15, 7-21; Sl 95; Jo 15, 9-11 
20 - At 15, 22-31; Sl 56; Jo 15, 12-17 
21 - At 16, 1-10; Sl 99; Jo 15, 18-21 
22 - At 15, 1-2. 22-29; Sl 66; 

Ap 21, 10-14. 22-23; Jo 14, 23-29 

 
besta infernal. Este penúl�mo capítulo 
revela magnificamente o culminar da 
esperança cristã, a saber, «um novo 
céu e uma nova terra, a nova Jerusa-
lém, morada de Deus com os homens». 
Doravante será um dia de alegria eter-
na, livre de todo o sofrimento, livre da 
morte. 
Antes mesmo de começar a sua Paixão, 
Jesus diz que já está «glorificado» e 
afirma que «Deus é glorificado n’Ele.» 
Há uma explicação importante para ler 
a história da Paixão que se segue. Cer-
tamente, Jesus será preso, julgado, 
acusado falsamente, açoitado e escar-
necido pelos soldados, então terá que 
suportar os insultos e morrer na Cruz 
que �ver carregado. Mas é precisa-
mente pelo seu extremo amor pelos 
seus e pela obediência à vontade do 
Pai que Ele será plenamente glorifica-
do. Ao mesmo tempo, Jesus deixa o 
seu «mandamento novo» aos discípu-
los: «Assim como eu vos amei, amai-
vos uns aos outros.»  



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Das Trevas à Luz 

No�cias da Comunidade 

“Quem não acredita já está condena-

do, porque não acreditou no nome do 

Filho Unigénito de Deus.” (Jo 3, 18). 

Pode esta parecer uma afirmação ou-

sada. Aparece no contexto do belíssi-

mo encontro que ouvimos, ao longo da 

segunda semana do tempo da Páscoa, 

entre Jesus e Nicodemos. Era de noite. 

Pela calada, Nicodemos e Jesus encon-

tram-se num lugar recôndito: não po-

diam ser vistos juntos. Nicodemos era 

mestre em Israel, Jesus fazia sinais e 

prodígios ousados. Tal companhia po-

deria pôr em causa a vida de Nicode-

mos. Durante este diálogo que encon-

tramos no terceiro capítulo de São 

João, há um contraste tão claro, óbvio 

e simples. Das trevas à luz, do desalen-

to à mo�vação, do desespero à espe-

rança, da fome e sede à saciedade. 

Jesus passa uma noite a tentar expli-

car a Nicodemos o que significa o Bap-

�smo, como nós precisamos de nascer 

de novo, do alto, pelo Espírito. Quem 

acredita na graça bap�smal, acredita 

na Ressurreição. Numa Ressurreição 

que Cristo faz na nossa alma, na alma 

de cada um de nós. É a Ressurreição 

como fruto, como prá�ca. Quem não 

acredita nisto, está condenado a viver 

nas trevas, desalento, desespero, fo-

Calendário Paroquial 

16 a 22 de Maio - Recitação do Terço 
do Rosário, às 21.30 h., na Igreja de 
S. José. 

17 de Maio - Reunião de Professores 
da Academia Sénior, às 15.00 h. 

20 de Maio - Reunião de Pais do 6º 
Ano da Catequese, às 19.15 h., na 
Igreja de S. José. 

20 de Maio - Catequese de Adultos, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

me e sede. Quem não crê na Ressur-

reição vive na esperança de uma vida 

cheia de saúde, riqueza, glória e po-

der. Tudo coisas vãs… E quando nos 

damos conta da vanidade, apodera-se 

de nós o desespero. Mas não para um 

cristão porque um cristão vive da for-

ça da Ressurreição. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


